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Os nossos prêmios
\ Revtblhà, muito grata ao a- 

nitimentoque lhe têm dispensado 
os bons leitores, resolveu cou- 
Icrir lhes, trimensalmente, um' pre* 
niio que será sorteado no fim de 
« ada trimestre em dia prevíamenta 
a anunciado. O primeiro sorteio te- 
rfí logar no flm do corrente mez,

Todo o asgignante d’A Repuboi- 
< a que pagar, áfó 20 de março, a 
mm asgiguatura relativa ao pri­
meiro trimestre «Teste asso, (1910] 
receberá um cart&o numerado que 
lhe dará direito ao prêmio, sendo 
sorteado. Os aseignantes que pa­
garem um anno adeantadamente 
de ver no reclamar no tempo devido 
os respectivos cartões, sem que 
para isso pnrisem pngnr alguma 
(H)ÍMÍl iLflis.

O primeiro preinio,quc seríí con- 
miido em 31 de março, e a cujo 
sorteio terno direito exclusiva. 
MKNTE OS AÍ.HIOVANTKS IJUB TIVE- 
UI M l*A*;0 O - 1'ltlMEIKn TRlMEHTHE 
in: l í )  1 0  s e r á

C M  A  M A C H I N A  S I N G E I t

pam rosturas ultimo modelo das 
verdadeiras macliinas «Singer» 
construídos pela Tlie Singer Stving 
VI h nvítir turiiíg God) pany.

Eleição Presidencial
Para Pkehidente da Republica

Marecb. Hermes Dr. Ruy
Resultado conhecido 7.844 .‘Kl
SdÉnto Antonio...... 155 —
Pnicó....................... . 675 —

Total.................. -  8.074 86
Para Vicei-Presirente .

Dr. W. Braz Dr. A. Lins
Resultado conhecido 7.846 85
Santo Antonio......... 255 —
Paicó.......................... 675 —

T o t a l ...............................  8 .6 7 6  . 35

Ha treze annos
11 ue mahço

Estando de promptidiio para em bar 
car f\ primeira ordem o 34 batalhão, 
o coronel Eugênio de Mello, seu coni- 
maudante, otficiou ao governador pe­
dindo para m andar o batalhão de Se- 
gumnça guarnecer a fortaleza dos Reis 
•Magos e a» repartições federacs.

No Rio continuam os excessos. Os 
uÍAíui que Ce íiionítrclus 

fcaa conhecidos tem «ido procurado» 
por grupos exaltados, estando todos 
foragidos.

Gentil de Castro foi assassinado a 
tiros de revolver ein una carro da Es­
trada de ferro central.

O Jornal do Commercio, o Jornai 
do flrazil e o fí. Qoixote estão guar- 
dHdos [tela polícia

Puhlícti A ItEPruLiCA o resumo fi 
uai do recenseamento da cidade—7.592 
habitantes—que reunidos aos 2.800 
da Ribeira prefazjiu o Lofcnl de 10.392 
habitantes, fa lta , cumpletur o reeense- 
« mento dos suburbioe.
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Sociedades de Tiro
Aclmnose confederados as seguiu 

tes sociedades de tiro :
N. 1, Tiro Brazileiro do Rio 

i iramle; n. 2, Tiro de 8, Paulo; n. 3 
Nacional de 8. Paulo; n. 4 , Tiro de 
Porto Alegre; n. 5, Tiro do Leme; 
n. 6, Unido dos Atiradores; n. 7, 
Tiro Federal; n, 8, Tiro Paraense; 
u, 9; Tiro de Urugnayana; n, 1U, 
T'iro Amazonas; u. 11, Tiro de 
Santos: d. 12, Tiro Petropolitano; 
n. Kl, TinHVrosoihnmnn; n. 14, 
Tiro Brazileiro do Pará; n. 15,’8* i a»* ,i s /a m*„  ̂ l |  .mumii1 .bn i iirtiM , h, i w, « «tit mu
recbal Hermes de Pitangueiros; n. 
17, Tiro Affonso Peitna «le Juiz de 
Fóni; n. 18, Tiro SatAilense; n. 19, 
rim Kin hrimcoileCurityba; n. 2D 
Tiro tiiMicral Ribeiro Gutmarftss, 
de Deacalvado; i. 21, *Tiro PoatA- 
groNerais*'; n. 22, Tiro ds Plrasso- 
niiiigu; n. 23. Tiro d# Frano*; ti. 24 
l im d,. Fribmgo; d. 25, Tiro de 

iiitu Angeb>; d. 2H, Tiro de Be 
1 tine»; u. 27, Tiro Duque ds Cs

xiaa, na do Pírnliv;

R IO  G R A N D E  DO N O R T E - N a ta l, Se
— ^ ŝ HíIHíhM

Tiro

Tí;,.^» ^iro de Itapetininga; n. 
34, l irr> ("orouel Ppdroza; j;, 35, 
Tiro Paulistano; n 33, Tiro de
Santa Marienee; u. 37, Tiro Pa
r ,l,í Í ^ ° : P* m > Tire Cearense: n. 33, Tiro de 8fto José de Mlpibú; 
n. 40 . Tiro Nacional Catharinense.

Cerca de 12 mil socios fazem 
parle d'essas sociedades, algumas 
dae quaee tém nm effcCtívo sn- 
perior a mil socios, tendo quasi 
todas, companhias í.u bataíhrtes 
»le atiradores uniformizados, ar­
mados e exercitados.

Atravez das Revistas
P H 1LOBOPH1A

PREEMINENCIA DA M lO DIREITA.— 
Á Bevue philosophique, depois de 
mostrar a preferencia que, em ge­
ral, todos os póvos dfto â raáo 
direita, eonferindo-lhe verdadeiro 
titulo «de nobreza, indaga d’onde 
vem essa preeminencia.

Foram as necessidades religiosas 
que tornaram inevitável a pre- 
ponderaucia de uma das mãos, 
porque, na origem, o mundo é 
dominado pela oppesição funda­
mental do sagrado e do profano, 
sendo, por outro lado, da essên­
cia do pensamento primitivo oppôr 
oe elementos de uma symetría bi­
lateral.

Assim,pois, a religião devia hon­
rar uma das duas mãos em pre­
juízo da outra.

Porque então ter escolhido a 
direita como sagrada e a esquerda 
como profana ?TaIvez em razão de 
uma disposição physica, mas talvez 
também porque o fiel voltava-se 
em suas orações para o Oriente e 
que, dada esta posição, a mão sa 
grada foi a que o sol a pino do 
meio dia illuramava eroquanto que 
a sombra sinistra do Norte se pro- 
jectava sobre a esquerda.
E n’esta hypothese admitte-se que 

a mão sagrada mais venerada 
teria, por este motivo, adquerido 
esta agilidade physíca que lhe da 
actualmente sua preemiuencia.

A explicação philoeophíca, confes­
so, é um tanto vaga, mas não 
deixa de eor interessante.

n .  D .

Paquete “Gram-Pará”
Continua encalhado, aos recifes 

de Genipabú, o paquete nacional 
«Gram-Pará*, doLloyd Brazileiro.

Até hoje, pela manhan, o com- 
mandante Carneiro nâo havia to­
mado providencia alguma, no sen­
tido de alliviar o «Gram-Pará».

Todos os passageiros saltaram 
hontem, áe 2 1[2 horas da tarde, 
no caes da Àifanuega, onde o illue 
tre dr. Domingos Carneiro, chefe de 
Policia, havia postado uma turma 
de guardas civis, para auxiliar o 
serviço de desembarque.

O «Gram-Pará» continua fazendo 
agua, já tendo esta invadido o 
compartimento das machinas.

Hontem, á tarde, o arieiro Fran­
cisco 6íí, do Melhoramento do Por­
to, esteve fóra da barra, tentando 
auxiliar o desencalhamento do 
«Gram-Pará», o que, infelizmente, 
não conseguiu, por não poder 
approximar-se do local do sinistro.

Hoje, pela manhan, o «Grani- 
Pará» pediu itmncJi I ).s íoeeorron, 
st;iiilo atteiidi'b) pela Agencia do 
Lloyd Brazileiro, que fez seguir 
para fóra da b.irra o rebocador 
Natal. levando um batelão e dois 
escaleres, afim de auxiliar o com- 
m&Qdante no serviço de salva­
mento de viveres e demais objectoH 
de bordo.

0  coiamaudante do Wib
liam Meissuer, auctorizado pela 
Directoria do Lloyd, dirigiu-se 
hoje, em escaler, até perto do 
•Gram-Paní *, filim de examinar o 
local e estudar os meios de «a! va 
mento do navio encalhado.

De regresso d alli, o commau- 
daute do fiojrax tel^raphou, por 
intermédio do sr. coronel Odilon 
Garcia, á Directoria do Lloyd 
Brazileiro, dizendo achar-se o 
«Gram-Pará» em péssimas condi­
ções, faltando-lhe meios para alli- 
viar a carga, providencia tndis 
yiensavel para se tentar sAfar 
o paquete.

Apesar d'casas difftculdades, o 
cm >m mandante Meissiier pretende, 
no sahir hoje com o áVijat, ir até 
n local do naufrágio, fnser novas 
ten tativas, üí,- sentido de auxHInr 
o s«frmonto do «Gram-Pará».

O escaler de bordo já trouxe para 
terra a bagagem de alguns t.rípo 
Iantes e malas do Formo.

Os srs, inspector da Alfandegn 
e ehnfe do Mwhoramento do Portai 

ilzcrAm A disposição do Lloyd 
. raxileiro as lanchas d'essas repar 
tÁçõss. as quaes muito t i o  auxi­
liado o serviço «Is soecorros 
«Gram-Pará*.

fi

SEililINDO WANPERLEY
Uma hôu uova apressamo-noK 

em levar ao  conhcciuiauto d ’uquel 
lesque, entre nós, cultivudoren se 
fazem da palav ra  rim ada.

J á  so acham quasi concluídos os 
trabalhos de impressão dtis/VtCjWi# 
completa» do saudoso e iiiesqueci 
vel poeta Segundo Wandoiley,

Por todo este uiez, das otHcinus 
d e s ta  folha suliirá^>, n um volume 
de diizenlns pnginaH.approximada- 
niciite, os deliciosos vemos, as e» 
Iroplios de crvstal que elle. o velho 
e udomvel sonhador do norte,n’u- 
nui prodigalidade dt* nababo das 
rimas, produzira eiwhanjám , para 
honra de seu nome i* orgulho de 
sua terra.

D'í novo Üvro íi fícr^ir r!*,!’é pre-- 
facindor G othardo í5efcto—formo- 
ao espírito que, uo recolhimento 
de eeu humilde tugurio, sabe enrou- 
par das cam hiantes da  imaginação 
a  rnusica do verso onde vive a  em- 
balar s u a b u a  <Ie moço, apaixona­
da e ardente.
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Pelo telegrapho
[Do serviço e«|>ccial dM  /V or/n  

cifj, do  Recife].

DO EXTERIOR
8.PETEiwi»rR«o—A russa Tawno- 

wska, iudigitada corno mwftwmin 
do príncipe Eamarowski, com sur 
preza de todos, sahíu da prisão 
cm Veneza, acompanhada por 
guardas, e foi declarar ao tribunal 
a sua culpabilidade no attentado.

Contou que passara uma noite 
de vigília, cheia de impaciência 
por confessar-se criminosa.

A’ sahUa do tribunal foi acom 
panhada por grande multidão.

Roma—Foi grandemente tumul­
tuosa a sessão do dia 4 na í 'amara 
dos Deputados.

Hou ve scena de pugilato entre o 
sub secretario da guerra e um de­
putado.

A sessão foi suspensa.
Madiud—Na catnedral de 8evi- 

lha, um sacerdote terminou a sua 
predica ergueudo vivas á Hespa 
nha, ã Egreja e ao Papa.

Indignada, unia j* ven den vivas 
á «Republica hcspauhohi*.

Seu via—A policia de Belgrado 
descobriu um complot contra o 
rei Pedro, da Strvia, que aili 
era esperado a 27 de janeiro.

Foi descoberta iPurna pequena 
casa a voltada quantidade de ar­
mas e de bombas de dynamite.

Descv-briraui-itc também cartas 
compromettedoras dc nltns per­
sonagens < | i i  côrte, que dtvuni 
indicações precisas sobre o itine­
rário de sua magestade.

Br exos Avueb—Chegam noticias 
de que, em Chivbvcoy, seis indiví­
duos atacaram aos commeusaes 
dc um banquete que se realizava 
no Club Social, daquella ?!dade, 
fazendo sobre os mesmos uma 
descarga cerrada de revolvers.

Estavam no banquete lõO pes-
ilcaram € r* <-*11:1 iuuo«GtW t; UiUiiaa ___ _____

A policia não conseguiu desco 
brir os auetores do attentado.

Saxtiaoo—O 8 nado Chileno, por 
13 votos contra 1, rejeitou o 
projecto que auctorizava a re­
messa de tropas para Buenos 
Ayres afiai de tomarem parte 
nas festas do ceutenario. Áucto» 
rizou, porém, a ida de ahiumos 
da Eschola Militar,

—El Mercúrio louva a morali­
dade notada na recente eleição 
presidencial do nosso paiz.

A mesma folha diz que o Bra* 
zil v a primeira nação do eonti 
nente americano, depois dos Es- 
ta l os P n idos, onde o povo se 
interessa em estudar qual deve 
ser o seu inais alto magistrado.

AExpediçáo Charcot
1 O dr. Leopoldo Bulhões, minis­
tro  d a  fazenda, recebeu de Punta 
Arenas, o seguinte telegmimna do 
dr. Joan (;harcot>, chefe da expe­
dição francczii que. a  bordo do 
«Pourquoi pas ?» i-! acha md.ual- 
mente nas regiõen antandicos ten 
t^mdo a  descoberta do Pólo Hui.

* Punta Arenas, 12.—8r. miuistr >
'!"■ fiiinnçA» Rio —Oiinim tmno.
mittir ao Governo brazileiro que 
procuramos cumprir do melhor 
modo o nosso progmmma srienti- 
fllco.

Na priimdra etapa tentámos nos 
internar o mais possível nas regiões 
desconhecidas até ao logar ond' 
fomos ohrigailos a estaeionar.Com 
pletámos o msppa geographlco até 
á flha Adelaiifn, ilha enriosa de 70 
q ilb il de entençâo.
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---- A safra
pio de Bonito, . 
duziu cerca de 
anno terá umu 
ou menos 75 t i , dt 
que tem prejudica 
produeto nos caféeir 

——Diz a Ptfi vincia : 
de Afogados de Iugaz î 
nicou ac dr. chefe de Po 
no dia 15 de fevereiro ultimo 
subdelegadu do districtu de Inga 
zeira, tendo informações de qu 
no logar (.-aiçam, dois cangaceiro 
procuravam assaltar a casa do cs 
pituo José Osorio, para alli s 
dirigiu, acompauhaJo de jc-aça» 

De facto, n uma ca«a deí>habi 
Dida, próxima áquelta, achavam-s 
Manoel Pereira de Oliveira, conhe 
cido por Theolmldot e ía?
onar<lo Bezerra Iveite, que ao n 
ceberem voz de prisão atirarau 
contra a força.

Presos, depois, n auctorídad 
sonbo que o primeiro fez parle di 
grtipo de bandidos, chefiado p»J< 
facínora An tão (iode e além d 
ser auctor do rapto de uma or 
phã é pronunciado em Alagou d< 
Monteiro, no ■* i/inho estado di 
norte.

'Ambos estão recolhidos á cadeis 
d aquelle município.

---- Funccionou no dia 3 do eor
rente a congregação da Faculdad 
de Direito do Recife, e resolveu i 
seguinte :

a) Considerar ausentes os dre 
Annibal Freire da Fonseca, Autc 
nio Gonçalves Ferreira, Glovis Be 
vilaqua, Odilou Nestor, Adol| 
Hinaões Barbosa e Samuel 
Dowell, seudo indicados para sul 
stituir ao dr, Gonçalves Ferrein 
o dr. Laurindo Leão, ao dr. Clov 
Beviláqua e ao dr. Mac-Dowell, 
dr. Amazonar de Almeida ;

b) regular o processo de exara; 
ie 29 epochs, os <}iiaes corne<,'ar;l 
no dia 10 do corrente ;

; ) eleger para redactores da r 
vista fjN9 drs. Augusto Vaz, l̂ ai 
rindo Leão, Gervasio Fioravant 
Condira filho e Netto Carapello ;

d) deeignar para escrever a m 
moria histórica do anno correui 
o dr. Genarío Lins -le Barros G11 
marães.

---- A’s 10 horas da noite de 2
de fevereiro ultimo, uo logar Goi 
stantino, districto de Lagoa d 
(’arrof d#* fminwpte d*1 Nar-aret-j 
um gni(io <leH indivíduos, armadr 
de punhACH e bacamartes, assalto 
a casa de Jeronymo Correia d; 
Hantofl,desfechando contra «ate ui 
tiro, que o ferio levemente no omi 
plata direito.

Em seguida os assaltantes fug 
ram, levando a importância de 
402000. nfio sabendo a auctoridi 
de local o seu paradeiro.
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Ven toa

Hoje,oh therm o metros marcaram a» 
7 horas d a  manhã, 23.8, subindo ú« 
9,40 a 30 1 . Ventog 8 c HE, tempo 
sombrio.

■

o  esmo, governador do Pstiiilo telo- 
graphou ao cxitn». «r. dr. 40A0 Msch 1- 
<lo. digno presidente do Eai&U 1 da Pn- 
rahvba, agradecendo a  s. <»xa. e ;ios 
iIIustres ainigoa d aquella capital, cm 
nome do governo e do partido republi 
cano federal d 'aqui, im provas de capt i- 
vaiiti» e generosa gentileza qae deram 
ao Itio Uraude do Norte, 11a pessoa de 
seu eminente filho dr. Tavares de Lyra, 
em sua recente excursão ao glorioso 
Estado d» Purah vba.

Visitou-noa hoje o nosso digno amigo 
major Emygdio Avelino, advogado na 
cidade de ■Vfaeaii.

Acha-se, desde hontem, ligeiraraen - 
te enfermo, o nosso querido direetor 
deputado Serglo B arretto ,

U^çressou hontem do Recife, com sua 
exmu. família o sr. capitão Fran­
cisco Lampreia, pagador da K. V.
.Io Rio Orande do Norte.

('ouimemorundo o l l s> anuiversario 
do passamento do tenente coronel (íal- 
dino dos Santos Lima. jate do nosso 
idustreconfrade d '.1 (\ijiitnf dr. Galdi- 
•:o Lima, o revdmo. conogo Estevam 
Ihiutas celebrará missa nmnnhnn, ús 
6*i horas da  manhan, na capctla da Ka 
lírica de Teeidos.

Ao embarcar hontem para Macau, 
teve a fineza <le despedir ee d esta re- 
ilacçao o nosso devotatlo amigo, capi­
tão Theoriosto Rilisíro de Raiva, mlmi- 
nlstrndor d a  mesa de rendas estadunes 
rnlli.

No tn»m horailo  da  Greafc Western, 
tomou passagem hoje para  Taugnar»- 
tanm, o nosso eminente amigo rv.ron^;
I  * I  .  X I  . . . .  . .  |  -
1 rim irm itim ntiiiáii.

Rara <'anguaretama, seguiu hoje tto 
horário da Ofeat Western, n respeita 
vel coronel Avelino Rnsre, chefrdafi 
ma Alves á 1̂*, d'eetu praça.

Passageiros «lesembatcadits hoje >1 
vapor «Dava», vindo do n o r te . .1 
Henriquet a  Graen e 44 de 2* chisse.

Para Hão ,losA «le Mipihú, seguiu lt ■- 
110 borario da Great Wwrern, o maé 
joven amigo dr. Regulo TimVf», pn. 
motor punliec da comarca de 8hi<: 
Crnt.

Nu trein m»rarlo da Gnmt Wsatém

IVatismissão de immoveis.
Pe|a quantia de 400$000, foi trans- 

uiittidn .ior venda a João Pinheiro da 
Silva, da parte dos srs. Alves A G*# 
uma casa de sua propriedade sita á a- 
vcuida Viseonde do Rio Rranco. tVestft capita 1.

Tasameuto Civil
_ Acha-se atfixado no respectivo cartó­

rio, o segundo proclama ae casamento 
de Luiz de França Brandão com d. E- 
milit.nn de Linm.

Capitania do Porto.
Serviço ao porto para ama&ban ; ron­

da ao porto, o marinheiro Herme- 
n«gildo de Britto ; Galpão, Manoel 
Lourenyo.

iteiegada Fiscai.
Pagamentos do dia 10 : Ministério da 

industria, 850f500.

Rendas Publicas.

TV 
29000.'

G u -> çniçãu Estadual.
Serviço pura amanh in : ronda, o sr. 

cnpitao LusUmu,
l^sta-lo maior, o sr. tenente Capie- (rum*. 1

Raymundo.
Guarda da Alfandegn, n c„bo f<ui2 

reMian iss
Guarda do qnartol, o cabo -loaqulm Autolilo. 1
Ordem ao er. oflicial .b* ronda, o catm bi-io Sfguudo.
rabo Jc.sc Bonifácio.
Piquete nacitsada onletn, oeoruetel- 

ro Manoel Pereira.
Ihquete no Portão, o corneteiro 

■looo r raneisco dna Santos
Uniforme iF.

G ii í í ; » ^  ^
. lnfcrior ás dia 4 eomtianhfa ri» m m ,

d‘  o

»n̂
*» tM

AO rit»«dtUeeucapau
t-111.1 de san* em e iw Y  alacotiofL- «sqnsdr» «laA* —aneism

6- - adores fVrreDsao T o y im és  1 satr . w

PflGINfl I I IHI I I IMI I  M I I H I I I I I I I I I ILEGÍVEL o On ic o  exemplar
encontrado
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Rk w . Ih •■».*. o » Mit. . *\b'h.\
*Ev“ i,rçVi 2H»

i líint;’.'. O*' ini mihbfldo.
12 h« «- riviil-v ■(’' i -■ i lii-ui*
d;i imite.

Or • 11.• NüIui. s  d.- iuuivh dt*
1010. <ív\ V.-.)

•/. P in h e iro . •1. . .  w ‘T.*,

Previdente Natabnse
.W‘ I || A MA HA

Kiio «*orivitlMilttorlnn o« hocioH ílrt 
Previdente NíítnU.,tinii> inwriiitnH nté 
illH lífile dezembro -lo iiim-j fitidu, (» 
rir**!» hm1Í.‘Í.*zpi* n «ploCi -l" cinco mil 
rt ia rt qtn? então (jhrig.uloK. pelo íulleci 
niPiito ilo r-ímw-ciü Jijmo Kil»t iro Ibui- 
tiitf. h tnj:t viuve heue fiei.* riu foi pego o 
pecúlio ii que tinlm direito, conforme 
reeihu publicado pela imprensa.

Pam ente paga menn.» fie. i imimjdo de
IlOCordo 4‘oHl OH e«tn<UtiO$, O p«‘íiHO (lí*
niiilii dias, findo o qiinj. coinerará ;'i 
ser eontndo o de quinze iIíhh pura o prr 
pimento da rncstnu elmmmln r<*m a 
multa * 1<> vini-1 por riMito 

Terinímido o primeiro e segundo primo
HerflO llifíllit í\il lllftlt O fljlllifàíl-l' -M loiíOH
oh Moeiort (|lif mi.i liv*in,m peeo

rin-Kour.'U'i;< da I Yevideute .\al idense 
!*!;) ’l ‘* il» fi'Vt‘l'l‘Íril llt' 1 !I1 0.

O 1 lirsouiviiv-,
J. tí nvisó» »/e .1. fí;>ffht.

e u a » l i * u l d o  n o  p a a i a  
*i i i i í m  a a l i i b r * *  ‘ I a  l a g a r ,  c o a  

iiuIIbm R P A iiiin oJacoeu  p a r a  
i . i m l l f a « r H K i i  | » n n i  I k l i r l r o  4+  
i t r l n h o .  « I t * .

<|i«4*ai i»rri«viMl«*r 
a o  u ir o a io , n o  l l o i o l  Íõt*<*o- 
r r l ,  «*m 4iiim m I»ira—

A M U N O I O S

Deposito de madeiras de lei

(UIIM IHIMUA m tU A
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
CIIClimAo DICNTISTA

Purmndo palu Pímuutinht MmIM 
nu tio liio <h> Jant ito *> jtvln l 'ni~ 

vftsiíltíüp üit î nuiKvIvuniu
U»Tentemente checado ilft l4’uro 

\v\, onde refürmon o matoríal do 
do seu gabinot^, aperfui^oando-f» 
com todofl ou melhoramentofi uio 
doiijoo um Cirurgia Dcutaiiu. Fura 
ps extracçòes de dentes eiuprpga o 
m ivn aucsth ' ueo local STOVAIN A 
m  onjmendadt) e appiiondo por to- 
i lí is a« celebridades medicas e den­
tarias. Cota n applicrt^fio com STO* 
VAI NA é garantida a insesibidn- 
de absoluta-

lísriociAi.iiiAiiKs : Itrigdo-Works-
(orõas a miro e pivot>.
Ctninultn& tlíis S ;'is l lt*  */c 1 / ;ís ti

C o l l e g i o  A b í l i o
CAPITAL I'EI>fcttAL—Praia do

h t a togo, k i o  d i : j i \ » : i k o

r i n t i O b i d o H ,  fta co tio ra  «» Mminon, (f^pniK do iiidiNppiiMu- 
vol dnm oi‘o.

Ciifioi i .-o o nttenofií; do« «rw. 
uai rogodíiroH n consigno to rios 
do ninnMuIoriiiH por.-i a H ansu- 
1a ii“ doa oonhfíciiijpntnH ippi 
diz o  seg u in te  :

“ A carga  e  dcrtcargii dUM 
mert^adoriaa aoròn feitos sem ­
pre que eonvior o e»ta Ktnprezn 
pel fH HíMisf agvfit h /'í d í í í >.vr \  
V ItlKCO DA l AZKNDA, nõo 
f x lem lo  íihhíio ns inertO.os 
rh o res  reciinarem-sr a o  \* üm 
m en to  d ’esH0H despez.m  

í ,)»amo-.so tom bem  o Mt-m- 
ç ã o  para  a  ebm snlo *2.T.

Ac» p a m a g c n i »  d c  i i l n  
e  v o l t a  t e m  1 0  d c  a -  
b a t i  m e n t o .

P u m  t‘Ur<X;l. JUiSSito-rns, , /)- 
ro n in tr n tl .is , valor* st* m a is ir- 
fovm açõra* a t r a t a r  t'f tm o ;i.

M l  II i. I l l l i

Soffria^Atrozm ente 
de Anem ia

ui

a.
o

'■s-
.•m

‘in

10 .

)

1’ u;o saber aos iutercssniios ipie 
os motiieijbis para o curso gvm- 

j nUHUil d'esse iinporttinti.ssiiuo cs-
i> ... .. . o . , .  * ... ......... tabelei-imento de eiihiuo, finiipara-I ,«In. • . . , , ■ 1 . l » ' « ' | do „„ D .IV Im  II ,m
;nntn tll.lt* .■ (iI.IIIi Jmh iIi . ç^rríli‘ H.‘ tHI il |»rimi*in) |||* «In il. 

a iii.i i*.,Uo ^UillO tl‘‘-k. - eijiif, bui- i duveinlo oh srM. pjiew ilí^ínniiia in- 
r-1 o b ‘r.la-i/.inbo. \e m le  p< >r \ formurem^e de uiimm Aranlm 
preros ro/.oavois. j iul bivr- ri.i Cosmopolila, alini de
7 -T U W K S S A  V MN K /l ’ KLI ,A i P*evcnir por telcgrainma a r,w r

{ vti <!*• Ifpcnrry,
Kin .i rregU-Ho do ijuíilipiei on \n t;i| fevereiro de 1 í> 10, 

eoiim iom bi d'Mii'oloiras de m i  ! ------------* ■» . mm ----------------| 4 o tt íi i iA u a o r r .v
/  íiim melhor m lon im ejio . a ■

‘(OelM Ínb»reSH.‘M'. etlf>'0f|;| se j i>OÍra (* praf^ííl', /pml-j nei: ebiei;)o 
m m  \ .•leotieellos A ( '  i de metal.—Travessa Dlysses Cnj -
— .......  —  j as, junto ii uNíivnlbn Itnlinne.

Balsomo Oriental. L o j ^ Á ' v 7 . . i d a
d :i li:’n* !I:l 1111ef11 pi ivsii c. ml i-O :i i |

H eTulliii- el1li;|ii;i iCcti- 11| i-rit ih< > !

'HllUtll 
Ml >e|

-d . i i-m  
o soeia I

ihlii Se t i 
I-» iW ep  
.!■ f d«* neli

, í >Min do  
. ent.i d .li-‘ e 

- 1 Si il 'Í i l .|n:|ll 
iVã • o  Jiríiv*» l >lifinnnri;i KnvUtt deponifo IK 
ie 1 (e < il*.| d I ■ * erfl ji

Ciiüfl e o u f l i i i ic a
ir.nlti .iii i-Ulo, Si|a iO i ao *■ rapi-bi. i Hrv Viiuitlo HAimtol.oMI
u<*l I I -t |-1 i I ■ I ‘■-‘il!.!,!, Hllfi í-ljjj; iriniii
fi'|a.

« i K n b iu in»  Oi*lrailial n<u m.- i

n J0
( IDAPCALT\

■in.imTõtrr*rrüi' ,ví71 õt*,rrr*?.%.*.1 i! 'v,.- j ;»»cnie
I iatn!i;en11# ii > rl|f-MMjji! i^üii 1. j 1 oH etlçoo do  puj»Cp

VL\Ht-NK IU TOIMI 0 Kit Mil,

. Iillik M m e depositaria atr Ui ire » de IHIO M ^
rnanuacia Jnaraniiao

..... (ítícalndos..... (JOÔ
*.íratificação a 2 offtcia

de justiça............................. 192#
e] Expediente da Intenden- 

d a, juiy, eleições e im 
pressões.................................1.000$

§ 4 <)—f  isrn lizarão

a] Ordenado ao fiscal da 
cidade 640$, gratificação

■***•**»»..
b] Ordenado ao guarda mu­

nicipal 480$, gratificação 
240$

el Ordenado a  jira  guarda 
auxiliar

ít.ri92#

960$

720#

tí í5’—Mtircãdo pnhjfco
2.040#

a] Ordenado ao administra­
dor. 640$, gratificação
320............. ..........................  960$

h) Asseio e limpeza.............

§ 0 P— Mntmlotiro publico

Ordenado ao zelador 240$, 
gratificação 120$..............

1.680#

360$

tí —C-cmitcrio publico

Ordenado ao  adm inistrador 
e custas de covas 520$, 
gratificação, 260$............ 780$

§ 8 o— llltiimníiríio publica

llluminação* d a  cidade...... 2. too#

tí 9o—Lim/ieza publica

Remoção do lixo clin«|w*/i 
d a  cidade........................... 1 ooo#

Ü 10?—fvioVm fmhiica

Luz ao  quartel e prisões... 180$

4p 11” -  Propri*»* munir tf *:>*•*

A) 1'oroH dos ferrerioh u, - n 
padíH {tolos propriem mu
ntcipncH........ ....................  i ío$

b) ffVmservaçMO e inelli.e.n 
QMvnt-OS................................

$ l y - W r é b  publica

ATriorti/ ç;'o  d a  pvtrtm t*

PflGINfi i l ® f l

iiii-
«*.ii ilrtrtiti |UlOI|eu. Iiti iiie/, de 

janeiro <* o -lo tí 2õ fm uiez *l-‘ jiutli' -. 
precHilcndo nuuuncio por e-litíics d«? 
lã  dias, feito Jos respectivos paga 
mentos ú b îccti do t-ufre.

A r t. 109 —Tt ra o a ppl ica çã o d i re 
cta na instri cção publii-o o.t im­
postos constantes -los títí 23, 24 e 
2õ, devolvendo o muuicipi-i «ui be- 
neficiii dos districto-* mk imporf^m- 
cias que dVlles arrecadar na razão 
directa da contribuição de cada 
um.

Art. 11fl—Am licenças dos tíü l"^ 
do art. I o d esta !e;. souicnt** terão 
vigor dentro d-1 30 dias c -utadot 
da data dn concessão, sepílo tn? atit- 
prezarius obrigados a pag/ir no­
va licença independente de re­
querimento pura con*inuar com os 
seus divertimentos

Art. 1 2V—A illuiniiwiçãoe limpeza 
ijf» fiilniíp poderão ser feitas por 

1 e.outracto'! com (piem melhores 
j vantagens idferccer, em concorrên­

cia publica, por propostas em car­
ias* fechadas precedeu-jo eiitacs de 
1Ò dias.

Art. 13o—-0 presidente da In ten­
dência fica auct m-izado n dispensar 
os impostas de dizimos de miunç is 
c lavournH nos aiuc.s seci-os, bem 
como aos creadores e agricultores 
que em suns i(‘rríiH introduzirem 
reproduetores de raça para melho­
rar oa animucfe já existentes, croar 
novas especies, estabelecer svstemu 
de irrigação e outros melhommcn 
tos contra a, werca.

P M  COHHEHCIü,_
TSESOURO DO ESTADO

«Swm de 7 a 12 Út w«trr* 4t IH9
PWÍÇOS COKKKNTKM 

.m i uKNRHos « r j ^ i r o h  a m icm roH  
llK RIPOnTAÇ* - rol* MAM

Unidade» vninre»
V iro d n o e w i r a u m  1 fi ks. I4$<)<H>

t «•m í-nri*ço i * .'i in n fi
Mijo ou r?>.

* JflMM»* • I I . '
« • .t$l(H)
« . :i$r,oo
« • j |r .oo

• • J$'JlNl
« * |$4HM>
r • $8 S)

Sitsí iiiiit) ( i a ! \ n o
/(tina f ú t ‘/\ itot lir /> n a  tia

i 'unha

í NS T11 tr  0*11 ís l ’0 KI ct >
AMse*iil»l«-n g e m í

('olivido ->s H|‘H, S('(!-.iS i }| i lllHti
luto lli-tm  ico c <r‘« gr;ii lú" - di> 
líi‘.i (Imtídi* i:í j \ * -!'t;■ ji;-r.í -i hcm 
- ãií -li- .-■s-i«jihb!c i ”■« r:11, (|ii iíi*v«- 
»i rc;*ii/..:-si; liomiii^i-, 16 iliM-.ir- 
letlff. tio logur e horu do cohIij- 
iih*. para a di-içjlo «].i n«iVii djrc 
i-rnf i;i <» cotlifríssões fiet tiiíincuírs.

De .-iccurdo rom «-s cMutlltos, 
r«jaliz sr s«* ú essa eleição coui o nu­
mero de sui-ios ipi«> com;».'t o--, i rein. 
não sendo menos de oil->.

Secretaria do Imo il ut«» 1 lisiori 
..o, 8 de mtirço de 1910.

/'. tVuarts, 2 ’ seco-l a rio.

Semana Santa

• sjduo.. .......
\«mnrtc d<- I /.imiH

• f ’)irislnli
t a lo ........

• Rmtivc... 
■ Someno
• Maocavn

d : .................
» Bruto.......
i  Hetame..,.

EM TODOS OS CASOS—Tidus 
as enfennidadt-s do ítppaoiho rcn- 
■«iratorjo, cl(Icui no tratamento 
I i Kinubuo (Su Scol T.

Veremos lcÍM)r(‘s «i que diz o dr. 
dur-é Jgnuçio viu. Silvn, .biuzeiro. 
Bahia, sobre aeffionciu dVsti* pre 
[>arudo ;

* At testo que te .h ' empregudi *.
■ •m miullU eliniei! ii -hIiÍCiJ 0* e ri vi!
« prcpiirndo pliiinnm-eutici* vjos 

'is . Seott òt Bcwne. eoulc cid-* p*-r 
«Ivmul são de Sc«Ut», 1 ■» sv-m-
Iire oh  melhores rctmltaih s, em to ­
jos os e;t^os em ipi(* ** elle ac mse 

lhado, principal mente ns moléstias 
ia infunci i em que ns fniç-is orgí:- 
iiiciiH dccfdiem nü retai-ilum i-ut seu 
ieseu vol vimento».

V’ ( i l .* .  «Io Hup*%
I p <*Ii / .  d o  I  n .* .

íti;s. . L 'J,\ Cai*.*. *21 m: Maicço*

Não podendo Ier logar na noite 
C 21 do eorreiil r>, as si>l«‘mnidades 
] i f.-stu em coi ii ii iene i n i rã i * m> i!)

11i vers iri' Mi esta Ihu. \ , íí exemplo 
tos nniios Hiiieri(in‘s. «levcio ao 

f dlcciincot'1 do nosso iirc/ado c in- 
iiloso lr.*. 1,'iiíi Kia.v^dio Eillu.* e n 
rommitorndo nosso lr. . Adolt>ho 

Iò'̂ iiM-1'S ; o lie».-, f» J* '«) . jr,-. 
v ri:, . niamui st ii-ni liirur u ii-i"-' 
s !lr .‘. do (jii;» !r<* «pie n,,iqi|i'lla 

:i. iiie huvt-rã somente s«*sh.', mag.1..
-1 «enitidi i pil ,,':i esse titu o rompa re- 

. i ei-nl * * de 11 uh .h.
8eerr:.-. <hl lh-ll. . (,oi.‘. Cap.1. 

• 21 U«> M irço* no (b*.‘ do Natal.eni 
~ de n̂ arçt» de .VI 10, V.-. I, \ 

Mclrhhnb** 11'trms. U r,\ 1S,\ 
Sis-r. ■.

(1(1 ■ II !•- ‘ i|,i«,u* i«‘. rlir!) !rl! MlÜl
L' h ■ * i í i ■ t! -í11 > ’ !«*«■!,. !

1 ■«*• ts, 1 ' > ti . S , > qxil ,h p'-i>
::.s i-i.i ■■ > t*. 1 | i ■ 11:1 S. ■is.-i r mc -

HI• 1 t líl , 1| 1 , ) 1 i*‘ |■ i‘/«-111Ihh pti*.
1. s \ rs! i !«>s.

í ih 17# líi*is .!/«*//« ■ ,t; f\

. eliu111;i 
o f iil*;» O 

| voríío lo  so ilim i-n lu  ijic- tem de 
j í.*iz<*ndaH do lei, eiipriehoH!ina n- 

f,o ch olhidiiB  i* píirii f i .d o s o s  
j gost.oH, iliiporf.adns « |: im o lh o  

rf*H inen-ados immritmeM o os 
tm  ligei n t.s

Tem á veiniíi tam bém  a lgu ns  
a r tig o s  i|e m iftdezas e chapens.
-1 «pie ha «|e elii<‘.

PtwOH ni/OífVeis.
Com pras e vendas a dinheir o.

--N A T A L -
.\n'/.art*wo *1- f \

Riscado Carlos
S 0C1EDADE ANONYMA

O PA(Í1TCTK

M a n a o s
Commandante, À. 0. Short

Eapurado <los p o r to s  (lo nnr- 
od.* brins tnni HO diu 12  <1e IIIU rc.iv.seglle pj|- 
I- -jiif «ã i imlis- r;( ('níiedcllo, R eite, Aformiõ,

E* um ! eei-l. i i|iie prol om- triiJtó 
Iimii |i;ir:t eumi-^ns «■ i-i-iimCs [itira 
tmmi-ns,

ChiCis, i u i g i i * n: i ;  iues c
4 ri in!** r. i ; i min i *'■ fi* brins e tnni 
í«is * mt i’. is t - i -d

....«Mimi li.n.». | | f,hirt. Vi. turiíl <> Itio
» í'i .\U l> r s !" ’ ;:n,M' ’’ ' r '‘,,a di‘|)(iis ,1a ilHlSiN-nwivel

f,arh>sAr IrnnV a

Ver para crer
A IHAi A 110o d que tiú de melhor «■ 

MiiiH ii:ir:ito em fns« ndes, nunisítn p>«rn 
iemunis. '•ii(i,;i-|na paro t ■ :t(t ;í i ts [ ;> no<r
.ilms, lhen li-igitt; (■ d*‘ .Üv. rsiis l õrt s,
> i)ii -)ié <l“ mio iihhJ. i,!I'm-.;i p,*>

1‘iilS.
M1 A Mt. BAKATA S. 2

| ,l\TKiA i’ON nô|í |

3U A E Ã B I E A

lem ora.

(t í * A Q r E T E

S E R G I P E
rndo d o s p ort >s d > snl

1 1urna
Restabelecida
em SeisM ezes

-----COM A — -

Em u lsão*S cott

“ Declaro que tendo 
um a f ilh in h a  q u e  
oofRFria atrozmente de  
e n f r a q u e c im e n t o
5 eral do organismo e  

e  uma anemia tão 
profunda que dia em  
dia a  conaumia n n íi, 
em p reg u e! com  o  
melnor resultado a  
E m u ltà o  d * S eo tt.

“ Ao» oeb mezea, a  
criança ficou comple­
tamente rea tab ele*  
eidaf forte» robusta e  
com boa côr, sendo 
agora a  admiração de 
q u a n to s  a  tin h am  
visto no seu estado 
debU  e  doentio.”— 
JOSÉ A . GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez a  EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal’o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e débil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia,
ExU**M mnpri seta

| _  SCOTT a  BOWNE f  I CKimkH N*n Yotk *
líPtll ____ __

E. Crtscti l-i A C1'. avisam  cpic d»* 
hoje em d c ,n t*• í,Ai« dt-spachaai pe­
didos verbacs, sem cxivpçàn para 
pea«on alüuinu.

O a lm lN o  H*HÍgnu«lo, 4le»e- 
iiin t lo  r e t i n i r e i '  «In «•|<ln«le 
«le w r  ( a  A K A ItlK A . por«|iae 
i i r H n i d r  l i \ s r  re^M r-ncla  
1‘n i «»ulr«» lu g a r  <l«> IInI u.  
d o. »«*«<!«* o u  a r r e n d a  o  q>io 
ul»til\«» i lr e la r a  t

0 HOTEL ESCOREL
l l x t a t i e l e r l m e n f s  n i « i i t « »  a  

r r r g u f / a < l s ,  p r o i i m o  t i  K a t » .  
ÇR« « «  K o r a i ia  d r  íV r n *  
<M»aia t« »ilo M  o h  r e q u e H l è o M  d e  
l i y g l e a a e .  m t i l l a a  a r s i n s i u d a  
Ç osa p s r a  |» s« a a g r tru 8 . Im

m ia c B w i!  f í t o a o  w iM i
r-« ' |

DO c m a r m  a c k c t ic o

l l r o g a s  c h l H l e a m e i i t e  p u r a s ,  p r o d u r l o s  
« T i i m i f o s  r  p h a m i a c r i i t i f o ã  d r  I o d a s  mm n r o *  
t ^ d e n e i a a *
í Awarr • OJoalqutT hora no4 OIVSUIjT O B IO  DA JPMAlílwrAí^l A ; alt^nsla***
M» o o m  n r ^ e i R r l a  t o d o s  o s  c h a u a n d o s  i m «'«IÍ«*om. 

R c e e i t n a r i o  a v i a d o  o o m
" ^ u rJ t n ç a  Ní h r ( í  *  r e n n o  m  « a M  A d a d é  d o  p r o p r i  -
* ! ^ r l2^JPJ1-?rm<M*e u :l^°  ^ O A O illH  TORKKH,

nĥ lr», enrj.nl,., «,„|ni„|«... I r«-NÍ<1«-n(iÍM, afo d»*p"?i'V. VI'
. ; m í<m  o «  m m | « k ,  p r a i Z l i i n a M ,  "

E A PROPRIEDADE

P e d r a s  M o l l e s
'*liu ú  $  l |R  kllonaefr<>« N|M‘* 
u s a  d a  c id a d e , ec rr a a l»  d r  a .  
raaase I h r p s d s , roan i| |« I muo 
p a r a  crcaçaaa, Ir r r r n u a  p a r a

h o r á r i o  d o  c o n s u i . t o r i o

D r A ffo iiH o  I ln r a t - n  
b r .  P n t i l a  A n t u n e s  
l> r. M n r io  L y r n  
l ) r .  J a n t m r i o  C im >
Dr. Calistratü Larrilbo

* % 
«4

tltlN H 4s 9  lioras tlllltli « 11 “ 12 < •
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- • - C u r a  m o l é s t i a s  d a s  s e n h o r a s .

—Cura astlou.
Bo P O - b o F a e i e a - m m s ,  r m m i .

L a b o r  a  t o  r i o :  D A U D T  &  L A G U N I L L A

I?  ASSIM  q i lK  BR PR O T A  (
COM OOCVMRNTOB

O dr. Jtwt* Joaquim IMnto, formado m ia Faculdade de Medicina da 
B ahia:

Atteeto nm> tenho empmçado na tninha dinica o maravilhoso prepa­
rado a  NAIJDiO DA MULHER, obtendo oe melhores resultados.

B a r r a ,  2H d e  fev e re iro  d e  1 9 0 9 .-—/>/■. Joa fi J o a q u im  P in ta ,

A tte s to  q u e  hei e m p re g a d o  b a e t a s  vezes o e  p r o d u e to e  d o e  s r  
D a u d t & I* r e i ta e ,  d e  P o r t o  A legre , B I tO M IL  e  A  S A U D E  D A  M U L H E R  
o n fc n d o  _ s e m p re  r e s u l ta d o s  oe  m a is  s a t i e f a c to r ío s ,  d e £ a o r te  q u e . m u i to  
de  c o n sc iê n c ia , o s  a c o n e e lh o  e e m p re g o .

M aceió . í) d e  ju n h o  d e  1 9 0 9 .—D r. A ír a n io  i h  A r a ú jo  J o r g e .Rio de Janeiro.

nmm ia mu:
LU

U S A E
do dr. Eduardo França. UN1CO remedio braz:ieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi- 
fão Universal de Milão. 1906. Premiado também com

*0
A P Í N O S

l»K
MfCKSSO GrO 

LI

iDALHA DE OURO na Exposição Naciomd de 1900 
—UNICO remedio brasileiro aduptàdo e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguny e Chile pe­
los médicos e hospitaes.

DEPOSITÁRIOS
N o I HA7AL

taijo, M u  lí C.
ftuarius Ourives, 114

NA EUROPA

Cario Elba—Milão
Ribeiro da Costa-I.isboa

UM Itt/E N O S AtH N S

COM UM SO’ VIDRO
Be obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das moleatias da pclle, comichõer.. 
feridas, fritdrat/,suor dos pés e doa sovacos,assa 
daraa do calor (de entre aa coxasl, d&rthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, crisypda, 
pannos, moléstias do utero, etc. E ’ de 
resultado eflicaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corrí- 

mento em poucoe 
dias.

A LÜ5JUHA
não contém potas
Su CaUSuCã| ne n>
Boda cáustica, nem

NA
gorduras,quo sào irritantes da pelle e cntrnm

I r'i£f< .A .rn I n n e e  ! a t  u i  If> 1 i 5*1 «•ooip«wçio dos sabões mcdicinaes e pom». I 1 .IftLlSCU l .u p L S - - l .a  \ d l  C llW 4  das,form ulas estas velhas e anaclironir;.M
já abandonadas pelos médicos imHlmuiB

V  10  I N  I I K - S K
V U I  t i M i n n  o r

■ M S ,  m u s  E F E M M M S

A lm o x a rifa d o  M  d «  E s ta d o
A R A M E FARPADO E LISO

E stão  ã d isposição dos «rs. e re n d o ra  e «Agricultora», pelos reduzidos pm -os 
de .11 #030, ro d es  d*1 uruine farpado , coto 100 librns, medindo cerca de 420 
m etros de com prim ento , nuo excedendo de ü polegadas o espaço de um a farpa a  
o u tra  ( om 2 kiloa d-.t g ram p o  a ; por 12#000, rodãs de 100 libras, m edindo tum - 
liein 420 m etros de com prim ento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
nm a ÍM-pa a  o u tra  çom 2 kilon de g ram pos ; por 10f(XH). rodas^Je a ram e liso n. 8 
pura iiTca com 100 libras, medindo cerca de Id o  m etros de com prim ento  e por 
I I*0tlü, rodas tam bein de a ram e ijso de n. 14 para  a m a rra r  lã. com 100 libras,
k  inesiua r r p r t i f i i  tem pani ffdrr a«s srs. ereudtires r atfrirultores. ;»«r p rw  k mlimilfts:
r.MlM.H iralvani^adoM da I i. #:lOn <»]>•' ” “ ” ;{ ’ ÍJiiU
i>it«)s ile 2 p .......................... .$700 ” ” l ” "  *' ;{ ” l#0t»0
Itnjòea <1e 1 p .......................  $ 2 0 0 cada , Mncli&riog de 3 lihg.-..... *...... 3$0<M> uui
P ito s " 2 “ ..............  $500 (um 1 I d c iu d c 3 l |2  " ................  3$ 100 *’
IV. *’ f ” x  t ............... 1$00(> ( MtielmdinltHH n. 2 ................  2$200 m na
Eiirlm tlas aiueric. de .‘Mihs. IfSOO Facões [Ja c a ré ] ....... ..............  :|$400

4 " 2$100 iinm 1'icaretus.................  3*000
liruz. ” 2 !í ” $800

t ) < 1 i rec 11 »r. 7 'hrofiotiio Pa / 1vt.

PRODUÇÃO DIARIA
4 0 .0 0 0  B A R R I G A S

I

Lauridina
S i toda a  h u m an id ad e só  u sasse  este  

e x e e lle n te  ap peritivu  ex tin g u ir -se -ia  o 
a lco o lism o , pois o a lco  il que n’e l la  en­
tra  é r igorosam en te  puro e d esin fectad o .

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados nao se farão esperar.
« « • s i  i  iw is is u n i s .  w s .  «ias. u m .  n i . « .

H o l l a n d a  &  j ^ c m t o
KIM  OOM Ii\».ON JOHIÍ’ MAKTINN fM»

K e e i  l'c— P e r  n a m  b u c o
U&“ .1 l .A i  f{ I /) I \A  mcim m* Hp|iM!c>nin judu illustr»- Inepet-ioria Hvgienc

a'*'st** lO.Mndo

0

í
FARINHA DE TRIOO;

“ G r o l d  M e d a l ’
OK

WASHBll RN-C ROSBY C.
OK MAIS IMPOBTANTtS M »^»giUl>S NORTK-AMKKICAtí OS

INSTKUCrÕEN
Km egiml quautidad© d’agua ponha-M© dent» 

larmlia uma qmnfa parte menos do cpie s^«sar-sp 
de i|iml({uiT mitra marca. \

A o p re p u ra r-H c  a m a s s a  d e v e  d e iv a r -n e  o uiL< 
b r a n d a .  M is tu ra -s e  a  m a s s a  d e p o is  a t é l i e a r  o n o

savado.
t K m illOR KilRIMA DA AMfRM A
Iteiide maihfMlíí melhor pão 

do «pie lotlas m* ou 
trns íarmhtis,

t.pi t fphutut j mt* tifjt th! 
vint :

I l« l HBtOAI» K l1.
N c iv - Y n r l i

i /.BA i Im MLí í- K JNFORMASÒRs

DIRIGIR-SE A’S CASAS COIOOSSARIA^

Clubs N orte Brazil
ih  proprietários do muito conhecido ÀRMAZtiM 1V10DFX0 no intuito de proporcionar aos 

*eus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e corn 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NÜRTF-BRAZIL alem de outras, leem a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinlsmo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de ,5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestaçõe**, recebendo immediatamente o relogío.

lambem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

I l r e v e i n e n t e  a h r l r c m o #  i u s r r i p ç õ c H  p a r a  a  v c i k I i i  < l « k m a r l i i i i a M  
p a r a  ( ' h r r e v e F y  p i a n o N  <r  p i a n o l a * ,  p r l o  i i i e * i n o  M , v N f < o i i f t  r I c * p r c M t t i r õ ^ N  
N f i i k a i i a e » ,  c o m  d i r e i t o  a  a i n o r t i y > a e o < ‘ S .

R e a t a m  j á  p o u c o *  i i u i n e r o *  p a r a  o  c l i t h  d < ‘  r c l o ^ i o *  < l c  o i u m r .

A r m a z e n o  M o d e l o
i)E

M .

F i n  u í i

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
m i  i  n f H i u t u t i  n 'titi Eriaio J&SÉ DA CÀllAU LISBOA- 5 i t  do Com roio, 111— 1ÍAIAL

U R O fiA R IX  K PHARM ACIA HOM 4EOPATHA

brande prêmio na Exposição Nacional de 1408

OUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
- R i o  d e  J a n e i r o  —

3 r  m o r r h u i n a
Milen <U* flgKil.) ib‘ IihcnIIihh piii him unoprilhia). Hen. gcjfltn, cheiro t* nem diéta

! ':SAI-Vf)S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
('urfJHthma - Curn na hrnn^hiiea 

UHthmaíii'»ii e a as (tuna ,..,r
maiS Quí: íií jc».

Hfiii rt‘HÍna -  l le m rd iu  hen.it o 
para Hurrs brimeas, oura ri-Ha 
e radioftl.

lãfirMí/tne— Preservativo emitra 
as bexigas.

Honumbromium -• ( Toni reeen- 
struinie hoir.oeopatba) pa* a de­
bilidade, fiistu., falta de cresei- 
mento, etc.

('henojmlium AnUtlminlicum —
Para expellir os vermes dascre- 
ai'i(,as, sem caupíu .ação in- 
lostinai.

Cvm Jebre— Substii'.i u suloh,»- 
lo dc quinino em qualijut-r n  L<rc.

A R E G Isr**

^  C U R A

2 ou» i a :> ,iiHH

PtirtHrirui — Medicamento deot 
nado a acceíerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem (lerign, 
o trabalho do parto.

IAqa. ouo  — Poderoso remedio qu* 
liga immediatamente oe eónui 
e estanca aa hemorrhagias.

PtUuttrina —Contra impaledlamo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e insomnia.

Venuttinium  — Heroico* medica­
mento destinado a cinta R as 
manifestações syphilitteas.

Ksseftcia Odontalgiea — Hemedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

iiH i*op iu■ m eus, m e s m o  o e  m o a e r n a m e i i t e  e m p r e g a d o s  e  q u e  flie  rAo  f o r n e o i ' 
‘m p o r t r i u t e b  fl»  K u r o p a  e  d a  A m e r i c a  d o  N o r t e  —  D e p o s i t a d o s  e m  N a t a l .

Antonio de Paula Barbosa

E S P E C I F I C O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
P o s s u o  e s t e  a n t i g o  e s t a b e l e c i m e n t o  o  s o r t i m e n t o  c o m p l e t o  e m  t o d o s  o e  m e t l i e a m e i i t o s  h o -  
) p n t l n c o s ,  m e s m o  o s  m o d e r n a m e n t e  e m p r e g a d o s  e  q u e  lh e  rAo  í o r n e c i d o s  p o r  c a s c a  m» m n ia  
D r t u u t e s  d a  E u r o p a  e  d a  A m e r i c a  d o  N o r t e .  —  D e n o H i tn r ’ íXft m n  \ u t n l

FOLHETIM
-370  ■

OS DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
POP

P s n u a  d o  T o r r a i  I

T E R C E I R A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

Mysterio e explicagAo
B sntão, M m w o u  o p s tes  Fabisn, 

rle todo dsaorten tads,
-VW* rnunhA U vn*tM i w  * n o h rs  m s-

nina ao MMcar do dia. com uma artcha- 
qia« m tcnrhrol, •  foi p6r-w  A janoVa- Lo­
go em íngidril a tra vsasoo n visconde o 
jardim aeguhlo de dois

O  aspecto d*olka o doas r^ a d a a  ono o 
«nondw levava dabateo do braço afta ma 
ixaram a » M m  dnvMa ; k f i  via qas

eto d*i 
vianondi lavava 
dHxaram a
<> visronde ia 
qoe Aca par M m  
ruido aaHo «m  
to. Scntl-RO
' »n nainba A 
0 ui-ai imaMdii

á a  dVKa, oavt aa  n  
em n b rsa a l 

,, •  toqaai a 
«riada da qaarto  a- 

s  sabia lega ao

qunrto de Branca, e #póa um instante ou­
vi-a g ritar por hccl1 orro* Então, uevéras 
aflí-uetada, subi também, e achei a minha 
pobre llrancH desmaiada, com os dei tes 
cerrado?, oa membros inteiriçados e esten­
dida no sobrado. Estava Lao pallida que 
a julguei morta.,. Viiu o medico, e fal a 
voltar a si. A pobre minina abriu oa o- 
lho»: conhact ii me, r  desatou a rhoiar. 
Depois apodcroU-fe d ’elia o delírio, o du 
rante elle Boobe em tudo, adivinhei tudo... 
Fallou no visconde, cm capadas e duel- 
los...

A era. de rham ery deteve-se, e enca­
rou Fabien.

-  0  visconde estava quaai deafallecido 
encostado ao fogão.

—Pobre menina / disse cila em fim ; 
pois o visconde não vê que Branca o a- 
m i hit trM «rnofi c <iue a aua indifferen- 
ça affectada a mata ?

O visconde soltou um grito, segurou-se 
a uma radeirs, para não cahir, e murmu­
rou ;

—O meu ju ram en to !... n meu jura­
mento /

—Mas, proseguiu a sra. de t hamery, o 
visconde também a ama, não intente en- 
ganir-m c. Engana m*. acaao o eoraeão de 
uma m ie 7 Não vejo comO está  palltdo e 
trsm ulo 7 Fabien, meu querido flho...ex­
clamou em tom supplicante a pobre ac- 
nhura, qne via sem duvida desde mnito 
tempo correr as Isgrimas ds filas, e qus 
lhe rsbis s  causa ; quer m atar a minha 
pobre Branca?

E e m  tal a dca—peraçAo e  nobreza oi 
t r a n s p a re c ia  na voa d aquslls mfto, o *

lues*-

recendo h filha ao homem que essa filha 
amava, e por quem se definhava lenta­
mente, que Fabien ajoelhou.

—Oiça me minha senhora, murmurou el- 
I ; e comtudo eu tinha jurado que enecr- 
r iria o meu segredo no mais intimo do 
roração, que nunca proferirin uma pala­
vra que o fizesse suB|>oitHr.,.

— lím segredo ? ...balbuciou a mar^ueza.

— Minha senhora, disse Fabien, com a 
voa entrecortada de soluços eu amo Bran­
ca... que nunca poderã ser minha esposa.

—Porque.,.mas porque ? ' exclamou a 
sffiicta m ãe'

E como a sra. de rham ery mostrasse 
não entender, contou-lhe Fabien o que cc- 
correra entre  elle-e o marquez. e o jura­
mento que este ultimo lhe < xígira, Bem 
dtxer o motivo que determinava tal pro­
cedimento.

mas quando ciie venninoti, dizemto :

—Bem vò, minha senhotj, que não suu 
eu quem m ata sua filha, mos sim a vonta­
de de seu pae...

A sra de Chamet v snltnu um grito de. I - H.ffio A a M4| vAvIctiiHiaiuU »
—Então não sabe que o ar. de ' haroe- 

ry mudou de opinião e de vontade, no mo­
mento supremo Santa Deus ! concluiu 
ells, inundada de lagrimas, é necessário 
contar-lhe tudo /

E fíitào a nobre senhora fe t sentar Fa­
bien a seu lado, e descreveu-lhe os desoi- 
to annos dc sonrimento secreto, peesados 
junta do sombrio ancião, que parecia tra- 
ser continuamente a morte no coração, oa 
«eus extraordinários caprichos, o seu viver 
pobre r  miserável no melo da 
e a explica-fto final d’aq»ella e

opulência, 
xietencia a-

tormentada, a explicação que lhe escapá 
ra dos lábios na hora extrem a.

Fabit-n comprehendeu tudo. Viu que o 
ív, de Chqmery não quisera que Branca 
fofHC sua ésposa, porque não a julgava sua 
filha ; e viu também que, reconhecendo o 
seu erro, devia o desventnrado pae tel o 
desligado d-> seu juramento.

Quando a marquesa concluiu pegou-lhe 
Fabien na mão, e beijmj-lh’a respeitosa- 
mente.

—Minha querida mãe, disse elle simples­
mente, quer que vamos ver como cila 
esta ?

—Vamos, disse - marquesa.
Quando entraram  no quarto, a joven, a  

quem tinham dito muito cautelosamente 
que Fabien regressára sfto e salvo, estava 
mais tranquills, e e?forçou sc para sorrir.

Com um signal fe* a marquesa retirar 
quem alli estava. Depois, achmndo-se só 
com Fabien e com •  enferma, pe ou-lhe 
na mão, e disse-lhi. •

—Tens muito que perdoar a Fabien, mi- 
nna nina ; mas altirmo-t * que é digno do 
teu perdão, e participo-te qoe Ih^ conce­
dí s  tua mão, que elle sgora me pediu.

Branca soltou um grito, e esteve s pon­
to de desfallecer novamente,

Fabien, porém, cingiu-a no coração, di- 
sendo :

—Minha querida Branca, não «abe que 
a  tenho amado sempre, e qne a minha vi­
da inteira lhe pertença?

Agora deixemos por um momento o pa- 
lacio de <'hamery, e vamos A rua de S, 
Ftorentim.

X I
O  c a s a n i e n t o  d e  A n d r é a

< umo sabemos, foi iFcssc mesmo dia 
cm que Rolam! de Clayot se batera cava- 
lheirosamente pela formosa Andréa Ura- 
not’ que ?c dizia dc Chamery, qije esta 
fôra a casa da Saint Ãlphonse, onde, oc- 
coltara no gabinete de toucnrlor, ouvira o 
barão do Chamery Chamorroy, indo depois 
ao Bosque, o-idc elle devia rocontral a.

A carrusgem  de Saint-AlphoAse e a de 
Andréa tinham se cruzado nos Campos E- 
lyaeoa ; e a belleza da menina Branot de 
Fharoery tinha supplsntsdo os escrúpulos 
d<> fidalgo empobrecido, o qual dissera á 
Saint-Alpfaonse :

—Não quero sabor nada. não me ci-nt.- 
nada... caso, apoiar dc tudo...

silencio, foi a nina de « hamery on 
i m - t««u a  convi tração. ’

s.-. bipào, disse cila, nós 
e «íibemoe, eu o que o trouxe at 

r  v. oxí». o que vem dizer-me ; podei

O barão inclinou so.
V. cx*. vem pedir mc a minha u  
1 \ Í n í- H,ltc '^ « " w n t e  neaoividnu t . ili t lh A,

; 1 b :'a 'J »m ligeiro Signal C<Mr.doça.
». = trc. disse ella, o profMk 

abruptam ente. 0  baii»

A n J a n né ti«V44 wĥ u íU »  i » - -  ... I L  _MWV>4t ***** UIIIP1
a Saint-Alphonso, voltára immediatarnen 
par < cass, afim de esperar *lli a  visita 
do berão. Assim que chegou a  casa, há­
bil como eos, mudou de trajo, ficando n’- 
um neqligé encantador, que devia ajudar 
a  tomar do assalto o coração do barão.

O barão fo d‘um* pontualidade militar. 
Apresentou sc ás trea boras em pontu, i; 
foi idtrodusido pciu gn.om no toui-adorda 
menina do Chamerv'

Quesi enroscada com uma gatinha dc 
regaço na poltrona cellocada a» Irdo do 
f-jfio, rvccbeu-o Andréa com um Sorr iso 
e indicou Ihs um spoltroni ao lado riViia

O barão estava deslumbrado ai.tc t n  
to belleta, á qual a claridade velada (|u. 
n in av a  no gabinets conaarvsva todo >■ 
prestigio. 0  barão senpiu^se e beijou-lht- 
i mão. Depois, após curto mn mento <k

<*: • ’ r,pt*7 l à n __--t-n.urem r u
t 11. 1‘u dar um tiro na cabeça mm  
f r cas *r commigo, qWí tenho *  
rr ' Itbras de renda.

Ha uma hora, minha senhora, di 
"■ :Uí >orando, tena  v. exa. dito a 
f U' ; I gora porém, affirmo lhe nua

’ ti y  P T n  i  i - . ... . I  ;
............ . •  *>># « ( s a v  B Ç f l i t l U  I M á l  I M S

c nh ç.i quu antes de oito dtee hcí d 
n--1 a como um louco.

IM* te ju  assim, disse Andréa m
dl, S O que ft preciso é saiba que a  t 
i - iu  quta casar erm v. exa.

. .  fidalgo ivilU.ki, «urrin 
, <’ i.:n re to -lc arrigm.cí*, qv^ , 

toi: d . i i d o  lhe á  pfiyaionoinia »m i 
■ o- ■ •otr.-'. n : pairou lho noa I

v.il s ,rri!l> ! ria causado inv»V daire.
H-ie surriao. nio • fiVnd

■ ’vtv* d- t han.M y, ( 'o n t-n to u -^  em 
; • I < <\iu ntK *lh4* :

ç um s

(ta iX T IM tii.)

Labim/UFRN



SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Fundada a 8 de novembro de 1903
« ‘ © p i t a i  . . . . .  ( A t ( K N ) 9 M Í  I P f e H l l o .  . . .  *  «m m w m m m .

—  ASSEM BLEA GERAI. —
P i<J£sm>kntic — Kxn». Sr. Dr. Alberto Mnranhfin, (toveriiRdm 

do ICtítmlu.
l v SiintRTAiiio- tíxui. Sr. Dr. Fraueíeeo Pinto d© Abreu, D - 

recto r tler»! da luatrmv&o Publiea.
*.w Sw m í r \ um — Hxtu. Sr. Dr.Mauuel Dantas, InnMirador <i©- 

ral do Eatado.
—  OIRECTORIA -

I bkbiohntIv— Kxw. Desembargador doeó Th notou in Krein*, 
Prtwident*» do Superior Tribunal de .Inativa.

Sbcektahu) — Exm. Deeeinl>argador .1 oão Diouyeio Filgueim

'J'hk»ouki;i»o — ('omniemliuJor do»£ (fervnsio de A. (iareiw

—  COMAHSSÃO H S C A L
Coronel Munoef CrHbu de Souza e Oliveira, hi»pe<’to r da  Al­

fândega.
,lo&o T íbun io  dn ( \  Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coro-ei Olftüpio ThY n tea , Preeidente do Bani o  i>o Natal.

j a ta  tílilitsima hmWuiçào garante á pessoa biwvtíeieüi 
fivio socio mtieeido um pecúlio de cinco conto* de rMs, fag* 
que se ache completo o numero detei minado fwlos tvspech 
v<>« cutaiiitos, Os associados pagarão de joia a uu.;
(jtKflH de õ$0 t)0  pot ob ito  occoiridv entre os socios.

Hlutatros pagos iMs6&£$000

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está «pparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e ê um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 15$000 
por anno e $200 a linha.

FABRICAS DE FIA Ç O ES , T EC ELA G EM  
Ó LEO S  V EG ET A  ES E SABÃO

N a ta l  e  C ? rn a ú b in h a  
E n i Tel. “JU V IH O ”

C a i x a  p o ^ I a l  n .  O
CODIGOS USADOS

A. I. e ibeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidoâ Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
Kmi (Iraiido d« \iirlc

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder ccafeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

i  M P R I M E M

ü . m 5 , Meinoraiidiiiiis, 
s, Hc. ele.

TUDO COM A Ma XTMA PERFEIÇÃO + ---

A empreza d' “A RKPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

j u iü i iR r í í t

CfMX/J
IKTERNACio,.nl 

K  PEKSdtS

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 21) de outubro de 1907- installada em 15 de margo de 1908
A iTkO V  AtiA PON fíLCKLTO DO ijOVLKNO I I f>l N \L , i OM lJfc|T>sm> PHOPONCIONA l !>K *00:000*000  NO TIILHOtJHO M l>EH Al. PANA O CAPITA

------------ + ---------  lb  g ís t r a d i i  I -o iaim ^rriu l d r  8. P a u l o ------------—  r _________
D IH M  T O K i:tl  :

Praaldaule: Heuudor dr. Luiz Piau. K xserieturio da 
Agricultura, ex-ij»*4e de L d irie  do L. d© S. Paulo.

Hecrot&rio? ComTn*Mididnr L-oneio Gnrgel, soeío da 
flrma s ilv a  js.iil*^* A dn I abreu de Tecidos 
S. Bernardo,

TífflOQrvirui Df Rf.brL;! í}ic,e dü * íIr
( om pauhla l i' S. íwrmirdo

Gemntei Dr. ( UudLi -í. N hi ii, modieo e diuíWilivtH. 
e O M « K  I . H 4 I  H M ’ A L :

Lodò#  Praiaa, dirv.u-i «io liuiu-o tle S. ,'aulo.
Harfto H. Uuprat, dm i tor «Li < ompufiiiui iti iustriui*
Corouel Farnoildo rruei-.-e, \ .IV-prwridtmU! do K»l»vdo 

ida S. Paulo.
Dr. Pedro Pootual, ukmí;< » © induatriaL
Kodolpbo da Ifirand.s hmt rial e rnpitalw te, p ro- 

prw terio da Fabró u Arutuziim, iir IMraeimha.
D r .d o é o  Alvaa Lima. pr*>i.r» u m o  t- rapiuiliata.
ür. VicWr Oodinho, vàv-d ir tor Io ILwprial •)«* l*o 

* i 'm m to  dê SL P»uk>.U ^  Uia* o* w  r->t A U

A ‘'KVoiiociisadora PiLulinfa" é um a».. our a recv\>er a ptumAo, n HMMooittçào r^sti l « « l t t o  «Io |M a£aM M *llfo  « la «  
cieda*l«' mutua <:<un dpprovnyAo v liaoa- itiiráao*  seus IuUíLu»:;,! trutas hh c o u tr i-
iihrtçò do Ouvurito FVd* ral, ouj*» itm buirftcH que «*IR* tivor 'idto. D audo-ae u ------------
.st.íihv Rc» i uuihjuusA ■ \ ral u H.íUfiiTt ii,cUi ík;Iv. t'iíi;L'iifo drpoi* íj'i' m hocío f*stíver uo ptíu.-dkjii sarftu pagivH em  qualquer
jfd ic .r o , aos l om o.■».*- ghbí d^ pau \o  ..ht# ' f,Ará cxtiuct» , aou» <1 vr Brasil ou K x tm ig firo , uiule o
.S.JW ; a C A I X A  A i ft t * .A , ’» li. Ut. q*u- Ltriíoir.iM qualqm/i direito. ’!üC!ií à;í A0“ ar' PVjí **•” *• «*re r náo pòif
d a O A l K A  A pxgam  í>$ do ;vua ».* 2 $f)OU 
de nu iiaalidude o torfto direito a iiihó p^u

»/Al f i fMil  ,. (;... L
K»

1 EITURfl PREJUOlCflOfl Nfl LONBRDR

MKf TliÜiiCiH It íi  J j l  h!  1 .0  lid itiii v»i
15 aimoB ( l f ) 0 $, maxitua]. O h h<um* h d» 
C A I X A  B pagam  5 $ dc ;«újí c dc 
metiaui idade e terfto d (Feito a uniu pnn- 
•Ro vitalioia, KM ÍUNIll .M-O no ><m L 
daa aottofl (JOOS, muxúa^;,

Nu J- 40̂  w.“

•anl«*«a qu<* Lnai «o rte lov  d e
1' íh  1m Wfi«T4: a d í : r s r t a i í  d c  i

Hemeatr©, como outra» pagam.

Oh paguinent-OH antecipados de 1 a,oio 
. gosám da reducçAo de 5 t , do uairamon-

* * *  « K A N i m  S O I:  T B IO  » •  d i *  Loh de 10 «mn. %0 .  L  pagalcnto.
d e  N film lt  «» M4M?i«» n o rte a d o  d c a  de 15 anuo», 15 q.

NAO Tb M toiiUA ítCjUSS,  tê r - j — n f 1 4mm ................................................i 4 ÍO dê codm mêê, mjo$ rtciòêê « m 4 »  mamâêê —' r***J*mctm dv *çmt4 ptral, éê
« •  *  *§**tê ffêrml tmdêrt mr prêeurm*, f»U  « m M ,  t é  10 km m JTSí « à £0%  £  rvm* >*kin r t r *

Vcharo se abertas novas mscripçfcs para pedidos de cadernetas.
I .  J U L I O  P .  ! # §  4 1 t v D a i X J d ,  u u i i  m a

R E G I V E L
Labim/UFRN


